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OBJETIVOS:  
 
Apresentar a ciência da Crise Ecológica Global e a história da civilização que 
gerou suas causas. 
 
Oferecer uma visão do desenvolvimento que permita enfrentar os desafios da 
Crise Ecológica Global e procure integrar eficiência econômica, eqüidade 
social e respeito ao conhecimento cientifico. 
 
Apresentar as principais correntes do pensamento econômico sobre o desafio 
do desenvolvimento sustentável. 
 
Discutir as complexas interações entre humanidade e biosfera e suas 
implicações para a ciência econômica e a macroeconomia global, 
especialmente no tocante à crise climática e à crise de biodiversidade 

 
 
CONTEÚDO: 

 

Parte I – História ecológica global 

 

Parte II - A crise de sustentabilidade/Os limites do planeta 

 

Parte III - O pensamento econômico e o Desenvolvimento Sustentável 

 

Parte IV – O que é o desenvolvimento  /como pode ser entendido / como pode 

ser medido 

 

Parte V –  A crise de sustentabilidade / como pode ser entendida / como pode 

ser medida 

 

 

Parte VI - A globalização e o desenvolvimento sustentável 
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